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Resumo
Objetivo: oferecer um panorama sobre a presença da disciplina de Estomatologia nos projetos pedagógicos 
dos cursos de graduação em Odontologia da Região Sudeste do Brasil no ano de 2019. Métodos: estudo ex-
ploratório, quantitativo e transversal, no qual as grades curriculares dos cursos foram analisadas, totalizando 
uma amostra de 144 cursos, incluindo instituições públicas e privadas. As variáveis avaliadas foram oferta 
da disciplina, categoria administrativa e localização da instituição de ensino superior (IES), natureza do com-
ponente curricular, forma em que o conteúdo é ministrado e carga horária. Resultados: apenas 88 (61,11%) 
instituições ofertavam a disciplina em sua grade curricular, sendo que 82 (93,1%) ofertavam o conteúdo de 
forma obrigatória, e a maioria de forma teórico-prática. A carga horária variou de 33 a 285 horas, com média 
de 111,9 horas. Conclusão: o presente estudo evidenciou a dissonância com a qual a disciplina de Estomato-
logia é ministrada, bem como a deficiência de sua oferta por parte de muitas instituições averiguadas. 
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Introdução

A cavidade bucal é um sítio onde ocorrem di-
versas condições patológicas, que podem surgir 
por diversos fatores, sejam locais ou sistêmicos. 
Essas alterações podem ter origem iatrogênica, 
traumática, congênita, imunológica, microbio-
lógica, relacionada aos hábitos de higiene, por 
agentes físicos e químicos, hábitos nocivos e re-
lacionados a condições de alterações sistêmicas1.

Dentre as competências que regem a forma-
ção odontológica, as Diretrizes Curriculares Na-
cionais (DCNs) para o curso de Odontologia, re-
formuladas e aprovadas em 20182, enfatizam que 
o cirurgião-dentista deve estar apto a diagnosti-
car doenças e agravos em saúde bucal, além de 
relacionar com as condições sistêmicas do indiví-
duo. É importante a realização de procedimentos 
odontológicos adequados para prevenção, trata-
mento e controle de doenças e agravos em saúde 
bucal, de modo a incorporar inovações tecnológi-
cas durante o exercício da profissão.

Dessa forma, a prevenção, o diagnóstico pre-
coce e o tratamento desses agravos são peças 
fundamentais na prática profissional do cirur-
gião-dentista, que deve analisar todo o sistema 
estomatognático, e não apenas os tecidos den-
tários, visando a integralidade no atendimento 
odontológico3.

Souza et al.4 (2011), após analisarem o conhe-
cimento de cirurgiões-dentistas e estudantes de 
Odontologia a respeito das lesões bucais, suge-
rem que seja dada maior ênfase na abordagem 
dos conteúdos curriculares referentes à temática, 
além da avaliação e padronização das estratégias 
didático-pedagógicas adotadas nas disciplinas re-
lacionadas ao diagnóstico bucomaxilofacial. 

A Estomatologia é área essencial de compe-
tência odontológica, que compreende os aspec-
tos diagnósticos e terapêuticos relacionados às 
doenças que envolvem as estruturas bucais. 
Consiste em especialidade odontológica reconhe-
cida pela Resolução no 181 de 1992 do Conselho 
Federal de Odontologia (CFO), cujos objetivos 
são a prevenção, o diagnóstico, o prognóstico e 
o tratamento das doenças do complexo maxilo-
mandibular, das manifestações bucais de doen-
ças sistêmicas e das repercussões bucais do tra-

tamento antineoplásico5. Em consulta ao CFO6, 
constatou-se que, em 2019, havia cerca de 118 
mil cirurgiões-dentistas especialistas nas diver-
sas áreas odontológicas no Brasil, dos quais ape-
nas 954 (0,8%) eram estomatologistas, apesar de 
sua notória importância. 

Com a finalidade de cumprir os objetivos pro-
postos pelas DCNs, a apresentação das grades 
curriculares das IES torna-se fundamental para 
determinação dos objetivos do curso, bem como 
condições e procedimentos para a formação de ci-
rurgiões-dentistas7. Assim, o objetivo desta pes-
quisa foi apresentar um panorama situacional da 
presença da Estomatologia nos cursos de Odonto-
logia na Região Sudeste do Brasil, escolhida por 
ser a região na qual há maior concentração de 
cursos de Odontologia no país8.

Materiais e métodos

A presente pesquisa consiste em um estudo 
observacional, quantitativo e transversal. Os 
cursos foram consultados na base de dados ofi-
cial de informações relativas às IES, no Cadastro 
Nacional de Cursos e Instituições de Educação 
Superior (Cadastro e-MEC)9, regulamentado pela 
Portaria Normativa nº 21, de 21 de dezembro de 
201710, que pode ser acessado no endereço eletrô-
nico: www.emec.mec.gov.br.

Como critério de inclusão, foram considerados 
todos os cursos de Odontologia ativos na Região 
Sudeste do Brasil, composta pelos estados Espíri-
to Santo (ES), Minas Gerais (MG), Rio de Janeiro 
(RJ) e São Paulo (SP), em fevereiro de 2019. Fo-
ram excluídos os cursos que não possuíam um en-
dereço eletrônico oficial e não forneciam meios de 
comunicação virtual, assim como aqueles que não 
disponibilizaram sua grade curricular completa. 

Para confirmar a existência da disciplina de 
Estomatologia, foram acessados todos os endere-
ços eletrônicos institucionais em busca da matriz 
ou grade curricular. Nas instituições em que não 
foi possível a consulta por esse meio, os coorde-
nadores foram contatados por meio de correspon-
dência eletrônica, com o propósito de alcançar 
toda a população de estudo, sendo estipulado o 
prazo de dois meses para obtenção de resposta. O 
período de obtenção dos dados foi entre fevereiro 
e junho de 2019.

http://www.emec.mec.gov.br
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Em relação às IES, foram avaliadas a inser-
ção e a oferta da disciplina (I), a categoria admi-
nistrativa (pública ou privada) (II) e a localização 
da instituição (III). As variáveis avaliadas ine-
rentes à disciplina foram a natureza do compo-
nente curricular (obrigatória ou não obrigatória) 
(IV), a forma em que o conteúdo é ministrado 
(teórico, prático ou teórico-prático) (V) e a carga 
horária total (VI).

Os dados foram tabulados através do progra-
ma GraphPad Prism 8.1.2 (GraphPad Software 
Inc., La Jolla, CA, EUA), sendo analisados por 
meio de estatísticas descritivas.

Resultados

Participaram deste estudo 176 faculdades, 
considerando os diferentes polos de uma mesma 
instituição, das quais 32 foram excluídas por não 
disponibilizarem suas respectivas grades curricu-
lares, obtendo-se, assim, 144 instituições (81,8%) 
como amostra final (Figura 1). Dentre elas, 10 
(6,94%) instituições se localizam no estado do 
ES, 51 (35,41%) em MG, 21 (14,58%) no RJ e 62 
(43,05%) em SP. Ademais, observou-se que 125 
cursos (86,8%) eram de instituições particulares e 
19 cursos (13,19%) eram de instituições públicas. 

Figura 1 –	 Fluxograma dos resultados obtidos a partir de metodologia aplicada para coleta e análise dos dados

Fonte: elaboração dos autores. 
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Quanto à inserção e à oferta da disciplina 
de Estomatologia, verificou-se que apenas 88 
(61,11%) instituições a ofertavam em sua grade 
curricular. Para fins de busca, foram conside-
radas as disciplinas que possuíam o morfema 
“estomato” em sua nomenclatura. Além de “Es-
tomatologia”, outros nomes foram encontrados 
para a mesma ciência, como “Semiologia Esto-
matológica” e “Estomatopatologia”. Além dis-
so, em algumas universidades, a disciplina de 
Estomatologia era ministrada em conjunto com 
Semiologia, Imaginologia e Patologia Maxilofa-
cial.

Verificou-se que 73 (82,95%) cursos perten-
ciam a IES privadas e 15 (17,04%) pertenciam 

a instituições públicas. Em relação à localização 
dos cursos que ofereciam a disciplina, 39 (44,31%) 
situavam-se no estado de MG, 30 (34,09%) em SP, 
12 (13,63%) no RJ e 7 (7,95%) no ES.

Em relação à natureza do componente cur-
ricular, 5 (5,68%) universidades não disponibili-
zaram essa informação em sua grade curricular. 
Dentre as disponibilizadas, 82 (93,18%) oferta-
vam o conteúdo de forma obrigatória e 1 (1,13%) 
de forma optativa. Analisando a forma em que 
conteúdo é ministrado, 24 (27,27%) instituições 
não disponibilizaram essa informação. Dentre as 
disponibilizadas, 28 (31,81%) ofereciam conteú-
do apenas teórico, 4 (4,54%) apenas prático e 32 
(36,36%) teórico-prático (Tabela 1).

Tabela 1 –	Oferta da disciplina de Estomatologia nos cursos de Odontologia das IES públicas e privadas dos estados do sudeste 
brasileiro

Variáveis
N (%)

ES MG RJ SP Total
Categoria administrativa 
Públicas 1 (10%) 7 (13,7%) 4 (19%) 7 (11,2%) 19 (13,19%)
Privadas 9 (90%) 44 (86,2%) 17 (81%) 55 (88,7%) 125 (86,8%)

Inserção e oferta 
Presente 7 (70%) 39 (76,4%) 12 (57,1%) 30 (48,3%) 88 (61,1%)
Ausente 3 (30%) 12 (23,5%) 9 (42,8%) 32 (51,6) 56 (38,8%)

Natureza da disciplina
Obrigatória 6 (85,7%) 36 (92,3%) 12 (100%) 28 (93,3%) 82 (93,18%)
Não obrigatória - 1 (2,5%) - - 1 (1,13%)
Não forneceram a informação 1 (14,2%) 2 (5,1%) - 2 (6,6%) 5 (5,68%)

Metodologia de ensino
Conteúdo teórico 3 (42,8%) 11 (28,2%) - 14 (46,6%) 28 (31,8%)
Conteúdo prático - - - 4 (13,3%) 4 (4,54%)
Conteúdo teórico-prático 1 (14,2%) 19 (48,7%) 7 (58,3%) 5 (16,6%) 32 (36,36%)
Não forneceram a informação 3 (42,8%) 9 (23%) 5 (41,6%) 7 (23,3%) 24 (27,7%)

Fonte: elaboração dos autores.

*ES: Espírito Santo; MG: Minas Gerais; RJ: Rio de Janeiro; SP: São Paulo.

A carga horária foi disponibilizada por 72 
(81,81%) instituições. A carga horária média foi 
de 111,95 horas, tendo valor máximo de 285 ho-
ras e mínimo de 33 horas, ambos em instituições 
do estado de MG. 

Discussão

A despeito da notória importância da discipli-
na de Estomatologia, verificou-se, neste trabalho, 
um número baixo de IES que a ofertam em sua 
grade curricular (61,11%). Uma das justificativas 
para este achado é que, apesar da nomenclatura 
adotada para a especialidade, a Estomatologia 

como disciplina recebe ainda uma variedade de 
denominações nas grades curriculares das IES 
do país, sendo tratada, entre outros nomes, como 
“Diagnóstico Bucal”, “Semiologia Estomatoló-
gica”, “Estomatopatologia”, “Diagnóstico Oral”, 
“Medicina Bucal”, “Propedêutica” e “Semiologia”. 
Ademais, a própria Resolução CNE/CES 3, de 19 
de fevereiro de 2002, que estabelece as DCNs do 
Curso de Graduação em Odontologia, adotam o 
termo “Semiologia” ao invés de “Estomatologia” 
para designar a disciplina, que compõe, junta-
mente com as disciplinas de Patologia Bucal e 
Radiologia, o conteúdo “Propedêutica Clínica”, 
considerado como essencial no currículo dos cur-
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sos de Odontologia do país11. É importante sa-
lientar ainda que, apesar de a Estomatologia e 
a Patologia Bucal serem disciplinas diferentes, 
eventualmente são abordadas em conjunto, o que 
pode também justificar a baixa ocorrência encon-
trada. 

As DCNs não estabelecem a proporção de car-
ga horária mínima prática e teórica para a dis-
ciplina de Estomatologia11. Neste estudo, dentre 
as cargas horárias que puderam ser acessadas, 
uma porcentagem considerável de IES (31,81%) 
aborda o conteúdo apenas de forma teórica, o que 
prejudica a formação qualificada e integrada do 
estudante12, visto que, a partir do momento em 
que o curso exige habilidades práticas, a meto-
dologia pautada apenas em aulas teórico-expo-
sitivas deixa de ser apreciada pelos acadêmicos, 
mostrando-se menos eficiente13.

Além da falta de padronização da nomencla-
tura da disciplina de Estomatologia, outra difi-
culdade encontrada na realização deste estudo 
epidemiológico foi a falta de acesso às grades cur-
riculares por parte de algumas das instituições, 
como observado em outros estudos com metodo-
logias semelhantes7,14. Isso representa um obstá-
culo para o candidato que eventualmente queira 
analisar o currículo como critério de escolha da 
faculdade para a qual irá se candidatar.

A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Na-
cional (Lei nº 9.394/1996)15, em seu art. 53, ga-
rante a autonomia das IES na composição curri-
cular, observadas as diretrizes gerais pertinentes 
a cada curso. Apesar de as DCNs do Curso de 
Graduação em Odontologia estabelecerem a Es-
tomatologia como disciplina essencial, um núme-
ro expressivo das instituições averiguadas neste 
estudo não a contemplam em sua grade curricu-
lar (38,88%). 

Considerando que são atributos da Estomato-
logia a prevenção e o diagnóstico precoce do cân-
cer de boca5, a deficiência do conhecimento nessa 
disciplina pode acarretar sérias consequências, 
uma vez que o câncer de boca é um problema de 
saúde pública global, com risco estimado de 2,1 
óbitos para cada 100 mil habitantes na população 
mundial16. No Brasil, para o biênio de 2018-2019, 
foram estimados 11.200 novos casos de câncer da 
cavidade oral para homens e 3.500 para mulhe-

res, tornando-o o 5º tipo mais frequente na popu-
lação masculina, e o 12º na população feminina, 
excluindo-se o câncer de pele não melanoma17.  

O atraso no diagnóstico do câncer bucal está 
associado com diminuição da sobrevida global. Em 
contrapartida, sua detecção precoce é a maneira 
mais efetiva de reduzir a morbidade, a extensão 
e a complexidade do tratamento18,19. Um dos fato-
res que contribuem com o atraso do diagnóstico e 
o início do tratamento é a desinformação dos pa-
cientes. No entanto, estudos detectaram um índi-
ce significativo de desconhecimento e despreparo 
por parte dos profissionais em identificar sinais 
e sintomas sugestivos de câncer de boca20-22. Hol-
mes et al.23 (2003) verificaram que o diagnóstico 
do câncer de boca em estágio inicial é associado 
à detecção durante um exame não baseado em 
sintomas, ou seja, um exame de rotina, e que o 
consultório odontológico é o local mais provável 
dessa ocorrência. Esses achados evidenciam a 
importância do preparo dos cirurgiões-dentistas 
em identificar lesões suspeitas, ao passo que re-
fletem a deficiência de domínio da disciplina de 
Estomatologia por esses profissionais4.

Conclusão

Os achados deste estudo revelaram uma bai-
xa ocorrência da disciplina de Estomatologia nas 
grades curriculares das IES do sudeste brasileiro, 
bem como uma dissonância em relação ao nome 
adotado para a disciplina e à forma como ela é 
ofertada. Assim, torna-se evidente a necessidade 
da atualização dos currículos dos cursos de Odon-
tologia, de modo a garantir a oferta da disciplina 
de Estomatologia, preparando o cirurgião-dentis-
ta para o exercício básico da profissão que, dentre 
outras atribuições, é responsável pelo diagnóstico 
precoce do câncer de boca.
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Abstract
Objective: to provide an overview of the presen-
ce of the stomatology discipline in the pedagogical 
projects of undergraduate dentistry courses in the 
Southeast region of Brazil in 2019. Methods: explo-
ratory, quantitative and cross-sectional study. The 
curriculums of the courses were analyzed, totaling 
a sample of 144 courses, from public and priva-
te ones. The variables evaluated were the offer of 
the subject, administrative category and location of 
the Higher Education Institution (HEI), nature of the 
curriculum component, form in which the content 
is taught and workload. Results: 88 (61.11%) insti-
tutions offered the discipline in their curriculum, 82 
(93.1%) offer the content in a compulsory way, and 
most in a theoretical-practical way. The workload 
ranged from 33 to 285 hours, with an average of 
111.95 hours. Conclusion: the present study sho-
wed the dissonance in which the discipline of sto-
matology is taught, as well as the deficiency of its 
offer by many investigated institutions.

Keywords: Education dental. Oral medicine. Edu-
cation, higher. Curriculum. Mouth neoplasms.
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